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EUA aceitam consulta do Brasil na OMC
Os Estados Unidos aceitaram o pedido de consulta do

Brasil na Organização Mundial do Comércio (OMC) em re-
lação às tarifas impostas pelo presidente Donald Trump.  O
país, no entanto, argumentou que parte das alegações bra-
sileiras envolve temas de “segurança nacional”, que não

podem ser revistas dentro da entidade.
Na resposta, disponível na página da OMC, o governo

estadunidense afirmou que as sobretaxas de 50% sobre
produtos brasileiros, assim como investigações comerciais
em andamento, fazem parte de medidas necessárias para

proteger interesses estratégicos dos Estados Unidos.  No
início do mês, o Brasil acionou a OMC contra as tarifas de
50% impostas pelo governo de Donald Trump. A consulta
representa o início formal de uma disputa comercial, em
que a OMC busca arbitrar um diálogo entre as partes.

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), pro-
feriu despacho ontem para esclarecer pontos da sua decisão da vés-
pera sobre a impossibilidade de aplicar ordens estrangeiras no Bra-
sil. De acordo com ele, a exigência de homologação para cumprir de-
cisões de tribunais estrangeiros se limita a órgãos do Poder Judiciá-
rio, e não atinge tribunais internacionais, como a Corte Interameri-

cana de Direitos Humanos Sobre o ponto mais polêmico, que reco-
nhece a ineficácia de leis estrangeiras em território nacional, Dino
ressaltou que não há nada a esclarecer. "Em relação aos aspectos ati-
nentes a leis estrangeiras e demais atos jurídicos estrangeiros, nada
há a adicionar a título de esclarecimento, permanecendo íntegra a
decisão proferida em 18 de agosto", afirmou. PÁGINA 5

A Prefeitura do Rio inaugurou, ontem, o Super Centro Carioca de
Vacinação (SCCV), no Shopping Nova América, em Del Castilho. De-
dicada exclusivamente aos serviços de imunização, a unidade é a ter-
ceira no modelo com funcionamento todos os dias da semana, de

domingo a domingo, em horário estendido, para ampliar o acesso da
população às vacinas. A abertura e o fechamento acompanharão os
horários do centro comercial. Os outros dois SCCV funcionam em
Botafogo e no ParkShoppingCampoGrande. PÁGINA 6

Subsídios da
União caem
pela primeira
vez em 4 anos

PLANEJAMENTO

ZONA NORTE

Pela primeira vez em 4 anos,
os subsídios da União recuaram,
divulgou ontem o Ministério do
Planejamento e Orçamento. A
queda ocorreu tanto em propor-
ção do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços
produzidos no país) como em
valores reais (descontada a infla-
ção). No ano passado, os subsí-
dios federais somaram R$ 678,4
bilhões, recuo de 2,71% em rela-
ção a 2023, quando os subsídios
tiveram um pico de R$ 697,3 bi-
lhões, em valores corrigidos pela
inflação. Na comparação com o
PIB, a proporção passou de 6,1%
em 2023 para 5,78% em 2024.Se-
gundo o Planejamento, a princi-
pal causa da queda no subsídio
em 2024 foi o fim da desoneração
sobre os combustíveis, que cus-
tou R$ 31,3 bilhões à União em
2023. Em 2022, o ex-presidente
Jair Bolsonaro zerou as alíquotas
do Programa de Integração So-
cial (PIS) e da Contribuição para
o Financiamento da Seguridade
Social  para a gasolina, o etanol, o
diesel, o biodiesel, o gás natural e
o gás de cozinha. PÁGINA 2

Rio inaugura Super Centro de Vacinação

STF

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Renda de 1%
mais ricos
cresce cinco 
vezes mais

ESTUDO

PÁGINA 2

Trump envia
navios de
guerra para
a Venezuela

CERCO A MADURO

PÁGINA 6
CORRUPÇÃO PF e CGU apuram

irregularidades em antigo
ministério de Damares

A Polícia Federal executou operação ontem para apurar supostas frau-
des em contratos de formação profissional firmados entre o antigo Minis-
tério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (comandado por
Damares Alves no governo Bolsonaro) e o Instituto de Desenvolvimento
Social e Humano do Brasil.  A Operação Kabali, deflagrada pela manhã
em trabalho conjunto com a Controladoria Geral da União (CGU), cum-
priu dois mandados de busca e apreensão nos bairros de Campo Grande
e Jardim Sulacap, situados na Zona Oeste do Rio de Janeiro. PÁGINA 5

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Dino reitera decisão polêmica 
sobre leis estrangeiras no Brasil 

TARIFAÇO

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(18/08) 0,1762%
Poupança 
(18/08) 0,6771%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 589,95
EURO Comercial
Compra: 6,4042 Venda: 6,4048

EURO turismo 
Compra: 6,4894 Venda: 6,6694
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4716 +1,04%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4987 Venda: 5,4993
DÓLAR turismo
Compra: 5,5054 Venda: 5,6854

BRASIL ON ATZ NM 19,80 −6,03% −1,27

RAIZEN PN N2 1,040 −9,57% −0,110

BRADESCO PN N1 15,79 −3,43% −0,56

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 36,31 −3,84% −1,45

PETROBRAS PN ATZ N2 30,04 −1,05% −0,32

LUPATECH ON NM 1,25 +8,70% +0,10

AMPLA ENERG ON 13,50 +8,00%

+1,00GER PARANAP ON35,59 +7,82% +2,58

BIOMA EDUC ON MA 3,40 +6,25% +0,20

SONDOTECNICAPNB 52,90 +5,78% +2,89

FICA ON 19,00 −13,64% −3,00

INFRACOMM ON NM 0,500 −12,28% −0,070

RECRUSUL ON 1,60 −10,61% −0,19

RAIZEN PN N2 1,040 −9,57% −0,110

TUPY ON NM 13,74 −7,72% −1,15

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -2,10% / 134.432,26 / -2.889,38 / Volume: 20.750.703.838 / Negócios: 3.710.649

Dow Jones 44.922,27+0,02%

S&P 500 6.411,37 -0,59%

NASDAQ Composite 21.314,951 -1,46%

Nasdaq 100 23.384,77 -1,39%

Euronext 100 1.621,71+0,75%

CAC 40 7.964,75+1,02%
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Economia

Pressão em bancos
resulta em perda de
2,1% na Bovespa 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A  p r e s s ã o  n a s  a ç õ e s  d o
s e t o r  f i n a n c e i r o  ( B B  O N  -
6,03%, Itaú PN -3,04%, Bra-
desco PN -3,43%, Santander
Unit -4,88%) resultou, on-
tem, na maior perda em por-
centual para a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
desde o mergulho de quase
3% em 4 de abril, há mais de
quatro meses. Com a reto-
mada de temores sobre a re-
lação Brasil-EUA após des-
d o b r a m e n t o  n o  S u p r e m o
Tribunal Federal (STF) em
torno das sanções aplicadas
pela Casa Branca ao minis-
tro Alexandre de Moraes, o
índice da B3 cedeu terreno
d e s d e  a  a b e r t u r a ,  a o s
137.321,13 pontos, e chegou
a perder a linha de 134 mil
pontos na mínima da sessão,
aos 133.996,87, em ajuste de
3.324,26 pontos entre os ex-
tremos do dia. Ao fim, mos-
trava queda de 2,10%, aos
1 3 4 . 4 3 2 , 2 6 ,  c o m  g i r o  a  R $
22,4 bilhões. Foi o menor ní-
vel de fechamento para o ín-
dice desde 5 de agosto.

Na semana, o Ibovespa(Ín-
dice Bovespa) recua 1,4%,

restringindo o avanço do mês
a 1,02% e o do ano a 11,76%.
Na ponta perdedora, Raízen -
devolvendo a alta do dia an-
terior, com o esclarecimento
da Petrobras de que não pla-
neja investimento na empre-
sa -, nesta segunda-feira em
baixa de 9,57%, à frente de
Cosan (-6,41%) e de Banco do
Brasil.

Nos destaques positivos,
Minerva (+2,93%), Suzano
(+0,78%), Hypera (+0,48%),
M a r f r i g  ( + 0 , 1 7 % )  e  V a l e
(+0,08%) - apenas estes cin-
co dos 84 papéis da carteira
Ibovespa conseguiram en-
cerrar  o  pregão no campo
positivo. Petrobras recuou
1,37% na ON e 1,05% na PN,
em dia negativo para o pe-
tróleo em Londres  e  Nova
York.

DÓLAR 
O  d ó l a r  a c e l e r o u  o s  g a -

nhos à tarde, junto às míni-
mas do Ibovespa, e alcançou
o nível de R$ 5,50. Com má-
xima de R$ 5,5059, encerrou
o pregão em alta de 1,22%, a
R$ 5,5009 -  maior valor de
fechamento desde o último
dia 5.

Quarta-feira, 20 de agosto de 2025
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Subsídios da União caem
pela primeira vez em 4 anos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

P
ela primeira vez em 4
anos, os subsídios da
União recuaram, divul-

gou ontem o Ministério do Pla-
nejamento e Orçamento. A que-
da ocorreu tanto em proporção
do Produto Interno Bruto (PIB,
soma dos bens e serviços produ-
zidos no país) como em valores
reais (descontada a inflação).  

No ano passado, os subsí-
dios federais somaram R$ 678,4
bilhões, recuo de 2,71% em re-
lação a 2023, quando os subsí-
dios tiveram um pico de R$
697,3 bilhões, em valores corri-
gidos pela inflação. Na compa-
ração com o PIB, a proporção
passou de 6,1% em 2023 para
5,78% em 2024.

Os subsídios da União in-
cluem os seguintes itens:
• Renúncias fiscais com bene-

fícios tributários;
• Benefícios financeiros (co-

bertura de parte de custos de
empréstimos com recursos
do Orçamento ou transferên-
cia de gestão de dívidas para
a União);

• Benefícios creditícios (subsí-
dio implícito, por meio de ju-
ros mais baratos em linhas de
crédito bancados pelo Tesouro
fora do Orçamento Federal).
Segundo o Planejamento, a

principal causa da queda no

subsídio em 2024 foi o fim da de-
soneração sobre os combustí-
veis, que custou R$ 31,3 bilhões
à União em 2023. Em 2022, o ex-
presidente Jair Bolsonaro zerou
as alíquotas do Programa de In-
tegração Social (PIS) e da Con-
tribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins)
para a gasolina, o etanol, o die-
sel, o biodiesel, o gás natural e o
gás de cozinha.

Em 1º de janeiro de 2023, o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva assinou uma medida pro-
visória que restabeleceu a alí-
quota original sobre a gasolina e
o etanol ao longo daquele ano e
reonerou os demais combustí-
veis em 1º de janeiro de 2024.

EVOLUÇÃO
Em 2015, o volume de subsí-

dios da União tinha atingido R$
644 bilhões (6,66% do PIB). O
valor caiu para R$ 458,2 bilhões
em 2020 (4,66% do PIB), mas
passou a crescer nos anos se-
guintes, atingindo os seguintes
valores, antes de recuar em
2024:
• 2021: R$ 565,2 bilhões (5,26%

do PIB);
• 2022: R$ 672,3 bilhões (6,11%

do PIB);
• 2023: R$ 697,3 bilhões (6,1%

do PIB);
• 2024: R$ 678,4 bilhões (5,78%

do PIB).

BENEFÍCIOS TRIBUTÁRIOS
Para reduzir os subsídios fe-

derais e liberar espaço para o
cumprimento do arcabouço fis-
cal, a equipe econômica tem
defendido a redução dos bene-
fícios tributários. Durante as
negociações para encontrar al-
ternativas ao decreto que ele-
vou o Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF), parte do
Congresso propôs um projeto
de lei que reduz em 10% de for-
ma linear (na mesma proporção
para todas as despesas) os sub-
sídios da União. O tema, no en-
tanto, enfrenta resistência no
Parlamento.

A queda no ano passado po-
deria  ter  s ido maior  caso o
Congresso não aprovasse a
prorrogação da desoneração
da folha de pagamento até
2027.  A medida,  informou o
Planejamento, fez o governo
deixar de arrecadar R$ 26,4 bi-
lhões no ano passado: R$ 15,8
bilhões com a desoneração pa-
ra 17 setores da economia e R$
10,6 bilhões com a desonera-
ção da contribuição de peque-
nos municípios para a Previ-
dência Social.

Outros incentivos prorroga-
dos pelo Congresso, no entanto,
também aumentaram os subsí-
dios federais. A prorrogação do
Perse, programa de ajuda para
empresas do setor de eventos,

extinto este ano, fez o governo
deixar de arrecadar R$ 17,7 bi-
lhões no ano passado.

DESAFIOS
Apesar de o Poder Executivo

ter revertido parte dos incenti-
vos fiscais em 2023 e 2024, ou-
tros benefícios subiram de valor,
principalmente os relativos ao
Imposto de Renda Pessoa Física.
A renúncia fiscal com os rendi-
mentos isentos e não tributáveis
subiu de R$ 51,6 bilhões em
2023 para R$ 57,7 bilhões em
2024, em valores nominais, sem
a correção da inflação. As dedu-
ções legais no Imposto de Ren-
da, inclusive com saúde e edu-
cação, passaram de R$ 34,2 bi-
lhões para R$ 38,3 bilhões na
mesma comparação.

CRÉDITO
A queda dos subsídios foi

mais intensa nos benefícios cre-
ditícios, que recuaram de R$
86,5 bilhões (0,76% do PIB) em
2023 para R$ 49,8 bilhões (0,42%
do PIB) em 2024, em valores
corrigidos pela inflação. A que-
da foi influenciada principal-
mente pelo menor custo implí-
cito - custo de cobertura de juros
mais baratos - em operações
com recursos do Fundo da Ma-
rinha Mercante (FMM) e do
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT).

MERCADOS

Importações crescem e preocupam
setor calçadista brasileiro

As importações de calçados
vêm mantendo um ritmo acele-
rado nos últimos meses e tra-
zendo preocupações para o se-
tor no Brasil. Só em julho deste
ano, o país importou US$ 66 mi-
lhões em calçados, maior valor
já importado em dólares desde
o início da série histórica, ini-
ciada em 1997.  

Segundo a Associação Brasi-
leira das Indústrias de Calçados

(Abicalçados), 4,2 milhões de
pares de calçados foram impor-
tados em julho, o que represen-
tou aumento de 98,5% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado. Em receita, o aumento
foi de 89,6%.

Nos sete primeiros meses de
2025, as importações somaram
26,58 milhões de pares e US$
337,8 milhões, o que represen-
tou aumento tanto em volume

(+27,5%) quanto em receita
(+30,5%) na comparação ao
mesmo período de 2024.

EXPORTAÇÕES EM BAIXA
Ao mesmo tempo, as expor-

tações estão em queda. Em ju-
lho, mais de 7,18 milhões de
unidades foram embarcadas,
somando US$ 76,74 milhões. Is-
so representou queda de 7,3%
em volume e um recuo de 11,8%

em relação à receita, na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado.

Já nos sete primeiros meses de
2025, as exportações ainda se-
guem positivas, mas em um ritmo
decrescente. No período, foram
embarcados para o exterior 59,88
milhões de pares, um incremento
de 6,6%. Essas vendas geraram
US$ 574 milhões, o que represen-
ta um crescimento de 0,7%.

ABICALÇADOS

Renda do 0,1% mais rico cresce
5 vezes mais que a média geral
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Entre os anos de 2017 e 2023,
a parcela 0,1% mais rica do país
viu a renda crescer em uma ve-
locidade cinco vezes maior que
o conjunto dos brasileiros. Em
seis anos, a renda real no topo
da pirâmide, composto por 160
mil pessoas, cresceu 6,9%, supe-
rando o ritmo de 1,4% da média
dos brasileiros.  

Com essa diferença, o 0,1%
mais rico deixou de deter 9,1%
da renda do Brasil, em 2017, pa-
ra concentrar 12,5%, em 2023.

A constatação está em um es-
tudo elaborado pelo FiscalData,
um grupo de pesquisadores de-
dicados a analisar dados sobre
orçamento público e questões
tributárias, como declarações
de imposto de renda.

O levantamento, assinado
pelos economistas Frederico
Nascimento Dutra, Priscila Kai-
ser Monteiro e Sérgio Gobetti,
coletou informações do Imposto
de Renda da Pessoa Física
(IRPF) divulgadas pela Receita
Federal.

Gobetti é pesquisador do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), Kaiser Montei-
ro é economista graduada pela
UFRGS, com mestrado pela
PUC-RS, e Nascimento Dutra é
economista e cientista de dados
na empresa Minsait.

R$ 516 MIL POR MÊS
Ao dividir os contribuintes

em estratos, o estudo classifica o
grupo do 0,1% mais rico com
renda mensal a partir de R$
146,1 mil. Essas 160 mil pessoas,
entretanto, têm uma renda mé-

dia mensal de R$ 516 mil.
Os economistas também

conseguiram calcular a concen-
tração de renda em um grupo
ainda mais restrito: as 16 mil
pessoas que correspondem ao
0,01% mais rico do Brasil. Em
2017, elas detinham 4,3% da
renda nacional, percentual que
subiu para 6,2% em 2023. A ren-
da média do grupo é de R$ 2,57
milhões mensais.

O estudo também retrata um
grupo mais amplo, porém ainda
bem restrito: o 1% mais rico � 1,6
milhão de pessoas que ganham
a partir de R$ 34,7 mil mensais.
Eles também viram sua partici-
pação na renda nacional subir,
de 20,4% para 24,3%, entre 2017
e 2023. Esse grupo tem renda
média de R$ 103,8 mil por mês.

Enquanto a renda do 1% mais
rico cresceu 4,4% ao ano de 2017

a 2023, a economia brasileira se
expandiu 1,8% ao ano, e a renda
das famílias brasileiras como um
todo, 1,4% ao ano. Todas as va-
riações são reais, já descontadas
a inflação do período (49,7%).

Com base nesses dados, os
pesquisadores avaliam que o
país ficou mais desigual de 2017
a 2023.

DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS
O estudo aponta que o rece-

bimento de dividendos e juros
sobre capital próprio (JCP) fo-
ram os motores desse enriqueci-
mento. Tanto os dividendos co-
mo os JCP são formas de uma
empresa dividir parte do lucro
com os acionistas.

No grupo 1% mais rico, 87,1%
do ganho de participação veio
desses tipos de rendimento. Já no
grupo do 0,1% mais rico, 66%.

ESTUDO
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Operação da Sabesp
flagra academias e
pizzaria furtando água 

GATO MOLHADO

FABIO GRELLET/AE

Duas academias e uma piz-
zaria situadas na Região Metro-
politana de São Paulo foram fla-
gradas furtando água da Sabesp
(Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo).
Os flagrantes foram feitos du-
rante operação de fiscalização
realizada pela concessionária,
em julho e agosto. A operação é
chamada Gato Molhado. Como
os nomes dos estabelecimentos
não foram revelados pela Sa-
besp, a reportagem não conse-
guiu contato com as defesas dos
acusados.

O primeiro flagrante ocorreu
em uma academia situada em
Suzano. Durante fiscalização
realizada em 3 de julho, a Sa-
besp identificou uma ligação
clandestina. O prejuízo estima-
do pela concessionária é de R$
130 mil. A Sabesp registrou bole-
tim de ocorrência na delegacia.

Na manhã de 4 de agosto,
duas irregularidades foram
constatadas em uma unidade
da mesma rede de academias. A
equipe de fiscalização encon-
trou o hidrômetro adulterado e
uma ligação direta, que desviava
a água do medidor. Cada uma
dessas fraudes gerou prejuízo
estimado pela Sabesp em R$ 127
mil, calculado com base no con-
sumo que deveria ter sido medi-
do em um estabelecimento do
mesmo porte.

No mesmo endereço, uma
pizzaria, localizada no térreo, foi
constatada manipulação do hi-
drômetro, com prejuízo estima-
do em R$ 106,5 mil. Esses dois
casos foram registrados no De-
partamento Estadual de Investi-
gações Criminais (Deic), da Po-

lícia Civil.
Os valores dos desvios serão

cobrados dos fraudadores. To-
das as irregularidades foram sa-
nadas e o fornecimento foi regu-
larizado

"A academia em questão foi
reincidente, sendo que em dois
endereços diferentes cometeu
irregularidades. A Sabesp atua
com rigor para garantir o uso le-
gal e responsável dos recursos
hídricos, protegendo o sistema
de abastecimento e os direitos
da população", afirmou o coor-
denador de perdas comerciais,
Gabriel Seibarauskas.

Esta é a segunda vez que a
Operação Gato Molhado flagra
furtos de água em academias.
Em 25 de março, a Sabesp visto-
riou estabelecimentos na região
da Vila Nova Conceição, em São
Paulo, e identificou uma acade-
mia de ginástica com ligação
clandestina na rede de água.

O local não possuía conexão
regular com o sistema de abas-
tecimento e consumia água sem
medição, gerando um prejuízo
estimado em mais de R$ 250
mil. O caso também foi registra-
do no Deic.

O diretor de Combate a Frau-
des da Sabesp, Luiz Renato Fra-
ga, afirmou que a empresa tem
investido em tecnologia e proce-
dimentos otimizados para de-
tectar essas irregularidades,
além de contratar e designar
mais profissionais para lidar
com casos de grande impacto
nas cidades atendidas.

"Um consumo de água fora
do padrão, por exemplo, já dis-
para um alerta, levando à verifi-
cação da situação em campo
quando as inconsistências são
encontradas. 

FARIA LIMA

Leilão de ‘Cepacs’ rende
quase metade do previsto
CIRCE BONATELLI/AE

O
leilão de Certificados
de Potencial Adicional
de Construção (Ce-

pacs) da Operação Urbana Fa-
ria Lima comercializou um to-
tal de 94,8 títulos, equivalente a
57,6% da oferta disponível, de
164,5 mil títulos. O valor médio
foi de R$ 17,6 mil, sem ágio em
relação ao valor de partida.
Com isso, o leilão movimentou
um total  de R$ 1,668 bilhão,
abaixo da expectativa inicial de
R$ 2,8 bilhões.

O leilão foi realizado pela
Prefeitura de São Paulo, na B3,
a Bolsa de Valores de São Paulo,
tendo o BB Investimentos como
coordenador-líder da oferta.

O Cepac é um título que per-
mite que as empresas ampliem
a área construída em cada ter-
reno, indo além do permitido
originalmente na lei de zonea-
mento de cada bairro. Em tro-
ca, a prefeitura usa o dinheiro
arrecadado para obras de me-
lhoria da infraestrutura ou ofer-
ta de moradias na cidade.

Na Faria Lima, por exemplo,
os leilões de Cepacs anteriores
financiaram a reforma do Largo
da Batata, a construção da ci-
clovia,  o prolongamento da
avenida até a Chucri Zaidan,
sem contar os túneis que cor-
tam a região.

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes, considerou "posi-
tivo" o leilão de Cepacs, mas
disse que o resultado poderia
ter sido melhor se não fosse a
insegurança causada aos inves-
tidores pelo vaivém de ações na
véspera. "A gente não pode di-
zer que não foi um leilão que te-

ve um grande sucesso. Esse foi
um valor bastante elevado",
afirmou Nunes, em entrevista à
imprensa, na B3, a Bolsa de Va-
lores. "Mas talvez pudesse ter
sido um resultado até melhor",
acrescentou.

Os títulos foram adquiridos
por construtoras e investidores
interessados em desenvolver
empreendimentos na região da
Faria Lima. Entre as corretoras,
a maior compradora foi a Ágo-
ra, com 3,6 mil títulos adquiri-
dos.

Fontes ouvidas pelo Grupo
Estado afirmam a incorporado-
ra Even e a sua investida RFM,
além da gestora de recursos Ja-
carandá Capital, estão entre
compradores de Cepacs da
Operação Faria Lima. A Even e
a RFM são voltadas ao mercado
residencial de alto padrão, que
se encaixa bem nos entornos da
Faria Lima.

A Even também tem aposta-
do em empreendimentos mul-
tiúso de grande porte, como foi
o caso dos complexos com o Fa-
sano Itaim e o Faena - este últi-
mo está em obras. Por sua vez, a
gestora Jacarandá tem uma
área equivalente a dois quartei-
rões na região do Largo da Ba-
tata, onde planeja criar um no-
vo complexo imobiliário.

Outro grupo que arrematou
títulos, segundo fontes do mer-
cado, foi a holding de negócios
de luxo JHSF. Os títulos devem
servir para ampliar a área bruta
locável do empreendimento
Shops Faria Lima, situado na
esquina da Av. Brigadeiro Faria
Lima com a Rua Leopoldo Cou-
to de Magalhães. No local have-
rá restaurantes, cinema, acade-

mia e lojas de grifes nacionais e
internacionais. O complexo es-
tá em obras e tem a inaugura-
ção prevista para aproximada-
mente dois anos.

INSEGURANÇA JURÍDICA
Nunes criticou o Ministério

Público por ter apresentado um
pedido de liminar, na última
semana, contestando uma le-
gislação municipal aprovada na
metade do ano passado confe-
rindo um bônus aos detentores
de Cepacs. "Temos de ter segu-
rança jurídica. A lei foi aprova-
da em 2024. Naquele momento
já houve vários ataques do MP,
tiveram decisões colegiadas pe-
lo Tribunal de Justiça que man-
tiveram a lei do jeito que ela es-
tá", afirmou.

Segundo o prefeito, "não é
razoável" questionar a lei tanto
tempo depois de aprovada, nas
vésperas do leilão. O Tribunal
de Justiça de São Paulo (TJ-SP)
derrubou, no fim da tarde de
segunda-feira,  18,  a l iminar
emitida na sexta-feira, 15, que
suspendia as regras que conce-
dem bônus para os proprietá-
rios de Cepacs da Operação Ur-
bana Faria Lima.

A Corte voltou atrás na sua
decisão após receber pedidos
de reconsideração tanto da Câ-
mara Municipal quanto da Pre-
feitura. A revisão da Lei da Ope-
ração Urbana Faria Lima, apro-
vada pela Câmara em julho de
2024, estabeleceu que os Ce-
pacs utilizados em imóveis pró-
ximos a eixos de transporte po-
deriam construir 30% a mais do
que o potencial construtivo da
região, sem a necessidade de
pagar impostos por isso.

Mas esse bônus de 30% virou
alvo da liminar do TJ-SP, sendo
suspensa provisoriamente. A
Corte atendeu argumentação
do Ministério Público de São
Paulo, segundo o qual há in-
constitucionalidade na gratui-
dade. Isso poderia causar um
prejuízo de pelo menos R$ 174
milhões aos cofres públicos, se-
gundo o MP.

A Câmara afirmou que o pro-
cesso de aprovação do ajuste na
legislação foi regular, com parti-
cipação popular e planejamen-
to técnico, sendo mais tarde
sancionada pela Prefeitura. Por
sua vez, a Prefeitura argumen-
tou que o bônus serve para tor-
nar o Cepac mais atrativo para
investidores, que vinham op-
tando por fazer aportes em ou-
tros instrumentos urbanísticos,
como as Zonas de Estruturação
Urbana (ZEUs), cujas outorgas
têm um custo muito menor.

"Essa discrepância vinha
desviando investimentos para
áreas fora dos perímetros das
operações, comprometendo a
arrecadação", descreveu. Tanto
a Prefeitura quanto a Câmara
alegaram também que a limi-
nar afetava a credibilidade das
políticas públicas municipais e
causava insegurança aos inves-
tidores, podendo comprometer
o próximo leilão.

Como consequência, isso
afetaria as comunidades mais
carentes, tendo em vista que
todos os recursos dos Cepacs
da Operação Faria Lima serão
usados para projetos de infra-
estrutura de habitação de fave-
las como Paraisópolis, Jardim
Colombo, Real Parque, entre
outras.

Justiça mantém prisão do
influenciador Hytalo Santos
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Superior Tribunal de Justiça
(STJ) decidiu ontem manter a pri-
são do influenciador Hytalo San-
tos e de seu marido, Israel Nata Vi-
cente.   Na semana passada, as pri-
sões foram determinadas pela Jus-
tiça da Paraíba após o influencia-
dor Felca denunciar perfis que
usam crianças e adolescentes pa-
ra promover a adultização infantil.

Na decisão, o ministro Rogerio
Schietti Cruz entendeu que o de-
creto de prisão foi devidamente

fundamentado e não há ilegali-
dades. “Nesse contexto, que
aponta para a exposição reitera-
da e inadequada de crianças e
adolescentes, bem como para a
tentativa de destruição de provas
relevantes à apuração dos fatos,
não é possível constatar a plausi-
bilidade jurídica do pedido de
soltura", decidiu o ministro.

No habeas corpus protocolado
no STJ, a defesa de Hytalo susten-
tou que a prisão pode ser converti-
da por medidas cautelares mais
brandas. Além disso, os advoga-

dos afirmaram que não havia
proibição judicial para ele perma-
necer na Paraíba. O casal está pre-
so em São Paulo.

Hytalo Santos é investigado pe-
la exposição de adolescentes a
conteúdos com conotação sexual.

Após a repercussão do caso, o
Congresso Nacional se mobilizou
para aprovar medidas contra a ex-
posição de menores.

Na semana passada, a Câma-
ra dos Deputados decidiu criar
um grupo de trabalho para ela-
borar um projeto de lei (PL) des-

tinado a combater a adultização
de crianças e adolescentes nas
redes sociais.

Um dos textos sugeridos como
base para o novo texto é o PL 2.628
de 2022, de autoria do senador
Alessandro Vieira (MDB-SE). O
projeto exige que as empresas de
redes sociais criem mecanismos
para evitar conteúdos com eroti-
zação de crianças. O texto prevê
multas para as plataformas de até
10% do faturamento da compa-
nhia em caso de descumprir o que
determina a legislação.

STJ

Cavalo morto após ter as patas
cortadas comove celebridades 

Celebridades como Ana Cas-
tela e a Paolla de Oliveira usa-
ram as redes sociais para mani-
festar revolta com o caso do ca-
valo morto após ter as patas cor-
tadas em Bananal, no interior de
São Paulo.

Em postagem no Instagram, a
cantora divulgou nota de repú-
dio e vídeos sobre o assunto. A
ativista do Direito dos animais
Luisa Mell também denunciou a
violência. "Cortaram as patas de
um cavalo, simplesmente pq ele
não aguentava mais andar!",
disse em publicação.

A publicação de Luisa Mel
tem mais de 84 comentários.
Dentre eles, o da atriz da nove-
la Vale Tudo, Paolla de Olivei-
ra. "MEU DEUS!! Prender pra
quê esses demônios, faz igual
com eles"

Um homem de 21 anos é in-
vestigado por praticar abuso a

um cavalo que teve as quatro
patas cortadas com um facão.
O caso do animal mutilado
ocorreu na tarde do último sá-
bado,  em uma área rural  do
município.

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo, o investigado e uma
testemunha compareceram à
delegacia nessa segunda-feira,
prestaram depoimento e foram
liberados. A defesa não foi loca-
lizada. Ainda segundo a pasta,
diligências prosseguem para es-
clarecer os fatos.

Repórter da TV Record tem
celular roubado em SP minutos
antes de entrar ao vivo

A repórter Beatriz Casadei
teve o celular roubado pouco
antes de uma entrada ao vivo
para o programa Balanço Ge-
ral, da TV Record, na manhã
desta terça-feira. O crime ocor-

reu na Marginal Pinheiros, zo-
na oeste de São Paulo, em fren-
te ao Centro de Detenção Pro-
visória (CDP).

Um ciclista passou rapida-
mente pelo local e tomou o apa-
relho da mão dela. Na gravação
de outro repórter da emissora,
Rafael Ferraz, que também esta-
va no local, o homem aparece
fugindo de bicicleta e guardan-
do o celular.

Ferraz contou que dois ciclis-
tas passavam próximos da equi-
pe de TV e estavam no local há
mais de meia hora.

"Quando eles perceberam o
momento de fragilidade, eles já
meteram o pé, tiraram o celular
da mão da repórter e foram em-
bora", afirmou o outro repórter
durante o programa.

A jornalista está bem e, após
o ocorrido, foi à delegacia regis-
trar um boletim de ocorrência.

ALTA PERTO DE 
ESTAÇÕES DE METRÔ

Os furtos e roubos de celula-
res no entorno de estações de
Metrô em São Paulo cresceram
mais do que no resto da capi-
tal,  conforme levantamento
exclusivo do Estadão com ba-
ses em dados da Secretaria da
Segurança Pública (SSP).

No raio de até 250 metros
das  estações,  a  a l ta  foi  de
15,5% no 1º semestre, ante o
mesmo período de 2024. Na ci-
dade como um todo,  subiu
9,6%.

Ladrões miram essas áreas
por causa do grande fluxo de
pessoas e dos smartphones,
por onde multiplicam seus lu-
cros com transferências ban-
cárias. A região da Estação Re-
pública, conexão das Linhas 4-
Amarela e 3-Vermelha, é a que
registrou mais crimes

BANANAL

INVERNO: Sol e aumento de nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde. À noite, muitas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:29 17:51

15º30º 5%
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PF e CGU apuram
irregularidades em
ministério de Damares

CORRUPÇÃO

A Polícia Federal (PF) execu-
tou operação ontem para apurar
supostas fraudes em contratos
de formação profissional firma-
dos entre o antigo Ministério da
Mulher, da Família e dos Direi-
tos Humanos (MMFDH) e o Ins-
tituto de Desenvolvimento So-
cial e Humano do Brasil (IDSH).  

A Operação Kabali, deflagra-
da pela manhã em trabalho
conjunto com a Controladoria
Geral da União (CGU), cumpriu
dois mandados de busca e
apreensão nos bairros de Cam-
po Grande e Jardim Sulacap, si-
tuados na Zona Oeste do Rio de
Janeiro. Conforme comunicado
da PF, “os termos de fomento ti-

nham como objetivo a forma-
ção profissional em cursos de
informática, designer gráfico e
informática básica. Apesar do
repasse dos recursos, não hou-
ve a comprovação da realização
dos cursos previstos, com indí-
cios de desvio de verbas públi-
cas. Os investigados poderão
responder pelos crimes de frau-
de em licitação, peculato e asso-
ciação criminosa.”

O suposto desvio teria sido
em torno de R$ 3,8 milhões, no
período em que o Ministério era
chefiado por Damares Alves,
hoje senadora pelo Distrito Fe-
deral (Republicanos), durante o
governo de Jair Bolsonaro. 

POLÊMICA

Flávio Dino reitera decisão 
sobre leis estrangeiras no País 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribu-
nal  Federal  (STF),

proferiu despacho ontem para
esclarecer pontos da sua deci-
são da véspera sobre a impos-
sibilidade de aplicar ordens es-
trangeiras no Brasil. De acordo
com ele, a exigência de homo-
logação para cumprir decisões
de tribunais estrangeiros se li-
mita a órgãos do Poder Judi-
ciário, e não atinge tribunais
internacionais, como a Corte
Interamericana de Direitos
Humanos

Sobre o ponto mais polêmi-
co, que reconhece a ineficácia
de leis estrangeiras em territó-
rio nacional, Dino ressaltou
que não há nada a esclarecer.
"Em relação aos aspectos ati-
nentes a leis estrangeiras e de-
mais atos jurídicos estrangei-
ros, nada há a adicionar a títu-
lo de esclarecimento, perma-
n e c e n d o  í n t e g r a  a  d e c i s ã o
proferida em 18 de agosto",
afirmou. Na decisão de segun-
da-feira passada, Dino suge-
riu a possibilidade de punição
aos bancos que cumprirem a
Lei Magnitsky, imposta pelos
EUA ao ministro Alexandre de

Moraes.
"Trata-se de decisão que

reitera conceitos básicos e se-
culares, destinada a proteger o
Brasil - abrangendo suas em-
presas e cidadãos - de indevi-
das ingerências estrangeiras
no nosso território. Ademais, a
decisão atende a imperativos
elementares de segurança jurí-
dica, pois seria inviável a práti-
ca de atos jurídicos no Brasil se
- a qualquer momento - uma
lei ou decisão judicial estran-
geira, emanada de algum país
dentre as centenas existentes,
pudesse ser imposta no territó-
rio pátrio", afirmou o ministro.

Ele complementou: "Obvia-
mente não se cuida de 'esco-
lher o que cumprir', e sim de
uma derivação compulsória do
atributo da soberania nacio-
nal, consagrado pela Consti-
tuição Federal e posto sob a
guarda dos Três Poderes da
República".

Na decisão de segunda, Di-
no disse que "transações, ope-
rações, cancelamentos de con-
tratos,  bloqueios de ativos,
transferências para o exterior
(ou oriundas do exterior) por
determinação de Estado es-
trangeiro" dependem de auto-
rização do STF.

Quarta-feira, 20 de agosto de 2025

País
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Prefeitura inaugura
Super Centro 
Carioca de Vacinação 

ZONA NORTE

A Prefeitura do Rio inaugu-
rou, ontem, o Super Centro Ca-
rioca de Vacinação (SCCV), no
Shopping Nova América, em
Del Castilho. Dedicada exclusi-
vamente aos serviços de imuni-
zação, a unidade é a terceira no
modelo com funcionamento to-
dos os dias da semana, de do-
mingo a domingo, em horário
estendido, para ampliar o aces-
so da população às vacinas. A
abertura e o fechamento acom-
panharão os horários do centro
comercial. Os outros dois SCCV
funcionam em Botafogo e no
ParkShoppingCampoGrande.

“Não tínhamos um Super
Centro Carioca de Vacinação na
Zona Norte. Será uma unidade
que vai funcionar todos os dias,
em feriados para as pessoas se
vacinarem. Teremos vacina
contra a febre amarela para
crianças e adultos, sarampo, co-
vid-19 para quem tem mais de
60 anos e imunossuprimidos.
Esperamos vacinar, no mínimo,
400 pessoas por dia, mas a capa-
cidade é muito maior. O Nova
América é fácil de chegar com
transporte público. A recomen-
dação é que as pessoas se vaci-
nem e para isso oferecemos
mais facilidades. A cidade do
Rio tem uma das melhores co-
berturas vacinais e queremos
estar sempre próximos dos lo-
cais de grande circulação de
pessoas”, disse o secretário de
Saúde, Daniel Soranz.

O novo SCCV de Del Castilho
oferta todos os imunizantes dis-
ponibilizados, incluindo os de
indicação absoluta para vacina-
ção de rotina e campanha, para
atualização de cadernetas vaci-
nais de todas as faixas etárias,
de acordo com o Programa Na-
cional de Imunizações (PNI).
Todas as vacinas serão ofereci-
das gratuitamente pelo SUS. A
iniciativa é uma parceria da Se-

cretaria Municipal de Saúde
com a administração do Shop-
ping Nova América e ressalta a
estratégia de levar imunizantes
a locais onde haja grande circu-
lação de público, facilitando o
acesso do carioca e aumentan-
do as coberturas vacinais.

“Receber o Super Centro Ca-
rioca de Vacinação no Nova
América é mais uma forma de
colocarmos nosso espaço a ser-
viço da sociedade. A parceria
com a Prefeitura vem ao encon-
tro do nosso propósito de facili-
tar o acesso da população a ser-
viços essenciais, aproveitando a
conveniência e a segurança que
o shopping oferece. Estamos fa-
lando de saúde pública e poder
contribuir com esse alcance, es-
pecialmente na Zona Norte,
tem grande relevância para
nós”, declarou Alisson Mori, ge-
rente de marketing do Shop-
ping Nova América.

Em breve também serão fei-
tas vacinas especiais para os pa-
cientes que já são acompanha-
dos nos Centros de Referência
para Imunobiológicos Especiais
(CRIE), dando seguimento às
imunizações com indicações
para pessoas com doenças crô-
nicas.

“Quase todo dia estou aqui e
acho maravilhoso ter um posto
aqui. Com a vacina, estou me
sentindo muito mais protegida.
Vacinação é muito importante.
Já tomei todas as vacinas, só fal-
tava a da Covid-19”, comparti-
lhou a dona de casa Creusa Car-
doso, de 60 anos, umas das pri-
meiras pessoas a se vacinarem
na nova unidade.

Para se vacinar, a orientação
é que os adultos tenham em
mãos um documento de identi-
ficação e, no caso de crianças,
os responsáveis devem levar,
além do documento, a caderne-
ta de vacinação.

CERCO A MADURO

Governo Trump envia navios 
de guerra para Venezuela 
O

s Estados Unidos es-
tão enviando três
contratorpedeiros

com mísseis guiados Aegis para
as águas ao largo da Venezuela,
como parte dos esforços do pre-
sidente Donald Trump para
combater as ameaças dos car-
téis de drogas latino-america-
nos, de acordo com funcioná-
rios americanos informados so-
bre o plano.

O USS Gravely, o USS Jason
Dunham e o USS Sampson de-
vem chegar em breve, disse o
funcionário, que não estava au-
torizado a comentar e conver-
sou com a agência The Associa-
ted Press ontem, sob condição
de anonimato.

Um funcionário do Departa-
mento de Defesa confirmou que
os navios foram designados pa-
ra a região em apoio aos esfor-
ços de combate às drogas. O
funcionário disse que os navios
seriam enviados para permane-
cer "ao longo de vários meses".

A implementação de contra-
torpedeiros e pessoal dos EUA

ocorre no momento em que
Trump pressiona pelo uso das
Forças Armadas dos EUA para
impedir os cartéis que ele culpa
pelo fluxo de fentanil e outras
drogas ilícitas nas comunidades
americanas e pela perpetuação
da violência em algumas cida-
des dos EUA.

Trump também pressionou a
presidente mexicana Claudia
Sheinbaum a cooperar mais em
matéria de segurança do que
seu antecessor, sendo mais
agressiva na perseguição aos
cartéis mexicanos. Mas ela tra-
çou uma linha clara quando se
trata da soberania do México,
rejeitando sugestões de Trump e
outros de intervenção das For-
ças Armadas dos EUA.

Em fevereiro, Trump desig-
nou o Tren de Aragua da Vene-
zuela, o MS-13 em El Salvador e
seis grupos baseados no México
como organizações terroristas
estrangeiras. O governo republi-
cano também intensificou a fis-
calização da imigração contra
supostos membros de gangues.

A designação é normalmente
reservada para grupos como a
al-Qaeda ou o Estado Islâmico,
que usam a violência para fins
políticos - não para redes crimi-
nosas focadas em dinheiro, co-
mo os cartéis latino-americanos.

Mas o governo Trump argu-
menta que as conexões interna-
cionais e as operações dos gru-
pos - incluindo tráfico de dro-
gas, contrabando de migrantes e
ações violentas para expandir
seu território - justificam a de-
signação.

O Ministério da Comunica-
ção da Venezuela não respon-
deu imediatamente a um pedi-
do de comentário.

Na segunda-feira, 18, o dita-
dor venezuelano Nicolás Madu-
ro disse que os EUA aumenta-
ram suas ameaças contra a Ve-
nezuela e anunciou que iria or-
denar a mobilização de mais de
4,5 milhões de milicianos em to-
do o país.

Composta por aproximada-
mente 5 milhões de reservistas,
segundo dados oficiais, a Milícia

foi criada pelo ditador Hugo Chá-
vez, morto em 2013, e tornou-se
posteriormente um dos cinco
componentes da Força Armada
Nacional Bolivariana (FANB).

"O império enlouqueceu e re-
novou suas ameaças à paz e à
tranquilidade da Venezuela",
disse Maduro em um evento em
Caracas, sem mencionar ne-
nhuma ação específica.

No início deste mês, o gover-
no Trump anunciou que dobra-
ria para US$ 50 milhões a re-
compensa pela prisão de Madu-
ro, acusando-o de ser um dos
maiores narcotraficantes do
mundo e de trabalhar com car-
téis para inundar os EUA com
cocaína misturada com fentanil.

Maduro foi indiciado em um
tribunal federal de Nova York em
2020, durante o primeiro manda-
to de Trump, junto com vários
aliados próximos, sob acusações
federais de narcoterrorismo e
conspiração para importar co-
caína. Na época, os EUA oferece-
ram uma recompensa de US$ 15
milhões por sua prisão.

Conecta Rio LGPD
integra municípios

SERVIDORES PÚBLICOS

Em comemoração aos sete
anos de vigência da Lei Geral de
Proteção de Dados Pessoais (Lei
Federal nº 13.709/18), a Prefei-
tura do Rio de Janeiro, por meio
da Secretaria Municipal de Inte-
gridade e Transparência
(SMIT), em parceria com o SE-
BRAE/RJ, promove, no dia 22 de
agosto de 2025, o evento Conec-
ta Rio LGPD.

A iniciativa tem como obje-
tivo reunir servidores públicos
municipais fluminenses e inte-
grantes do terceiro setor envol-
vidos na implementação da lei
em suas instituições para de-
bater avanços, desafios e estra-
tégias para a consolidação de
uma cultura de proteção de da-
dos pessoais no Estado do Rio
de Janeiro.

A programação contará com
palestras e mesas redondas,
reunindo nomes de destaque
na área, como representantes e
especialistas da Autoridade
Nacional de Proteção de Dados
(ANPD), do Tribunal de Contas
do Estado (TCE-RJ), da Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB-
RJ), do SEBRAE/RJ e da Secre-

taria de Integridade Transpa-
rência do Município do Rio de
Janeiro.

“O Conecta Rio LGPD é um
espaço fundamental para forta-
lecer redes de colaboração entre
os municípios. Ao promover es-
sa troca, contribuímos direta-
mente para que a proteção de
dados pessoais seja tratada com
seriedade e eficiência em toda a
gestão pública fluminense”,
afirma o Secretário Municipal
de Integridade e Transparência,
Rodrigo Corrêa.

O SEBRAE/RJ tem se desta-
cado como um importante par-
ceiro na promoção da cultura
de proteção de dados, investin-
do na capacitação contínua de
suas equipes internas. Já a Se-
cretaria Municipal de Integri-
dade e Transparência desem-
penha um papel estratégico na
implementação da Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD) no
âmbito dos órgãos e entidades
do Município do Rio de Janeiro,
garantindo que a gestão públi-
ca avance com responsabilida-
de, ética e respeito à privacida-
de dos cidadãos.

Trump: nenhuma tropa dos EUA vai
ser enviada para proteger Ucrânia

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, disse ontem
que nenhuma tropa americana
seria enviada para proteger a
Ucrânia como parte de um acor-
do de paz com a Rússia. Menos de
uma semana após se reunir com o
presidente russo Vladimir Putin
no Alasca, o americano também
disse não saber se Putin está de fa-
to comprometido com o fim da
guerra.

Em entrevista ao canal Fox
News, Trump disse que os EUA
poderiam ajudar a Ucrânia de ou-
tras maneiras, incluindo apoio
aéreo. Ao ser questionado sobre
que garantias ele daria de que não
haveria tropas americanas em
terra, ele deu a própria palavra.
"Vocês têm a minha garantia, e eu
sou o presidente", disse.

Enquanto isso, os líderes euro-
peus se reuniram para conversas
urgentes sobre como seria um
acordo de segurança no pós-
guerra, um dia após encontrar
Trump e o presidente ucraniano
Volodmir Zelenski na Casa Bran-
ca. A reunião serviu de solidarie-
dade a Kiev, mas não avançou em

direção ao fim da guerra.
O plano de forças estrangeiras

na Ucrânia é patrocinado pelo
primeiro-ministro britânico Keir
Starmer e pelo presidente da
França, Emmanuel Macron. Se-
gundo Starmer, esse contingente
poderia ser composto de cente-
nas de tropas de observação ou
forças de defesa. A ideia, no en-
tanto, é rejeitada pela Rússia.

As reuniões tiveram sorrisos e
entusiasmo entre Trump, Zelens-
ki e os aliados da Europa, mas ti-
veram poucos sinais públicos de
progresso. Para a guerra chegar
ao fim, é preciso concessões por
parte de Zelenski, disposição da
Rússia e continuidade de nego-
ciações - nas quais Trump se põe
como interlocutor.

Na madrugada de ontem, a
Rússia lançou centenas de drones
e mísseis contra a Ucrânia, cau-
sando ferimentos e danos à infra-
estrutura e instalações de energia,
disseram as autoridades ucrania-
nas. Bombardeios russos já ha-
viam matado 14 pessoas nesta se-
gunda.

Zelenski, que teve um encon-

tro mais amistoso no Salão Oval
com Trump do que o anterior,
quando os dois discutiram, desta-
cou o progresso com os EUA para
obter garantias de segurança que
impeçam a Rússia de realizar no-
va invasão no futuro. Embora não
haja um acordo formal, Zelenski
disse que a Ucrânia compraria
US$ 90 bilhões (R$ 492 bilhões)
em armas dos EUA através da Eu-
ropa; em troca, os EUA compra-
riam drones, afirmou o ucraniano

Apesar disso, há grandes diver-
gências entre o objetivo da Rússia
em obter concessões territoriais e
o da Ucrânia, que busca um ces-
sar-fogo para interromper os ata-
ques antes de qualquer conces-
são. Trump, que pressiona por
um acordo de paz rápido, afirma
que isso pode ser alcançado sem a
trégua.

Após o encontro desta segun-
da, Trump afirmou nas redes so-
ciais que havia iniciado os "arran-
jos" para uma reunião presencial
entre Zelenski e o líder russo Vla-
dimir Putin. Mas, nesta terça, o
Kremlin minimizou a possibilida-
de do encontro.

Segundo o assessor de política
externa do presidente russo, Yuri
Ushakov, Trump e Putin conver-
saram por telefone durante 40 mi-
nutos após a reunião com Zelens-
ki e os líderes europeus. Os dois
concordaram em enviar para as
próximas negociações diretas en-
tre Moscou e Kiev negociadores
de escalões mais altos do gover-
no. Não houve menção, no entan-
to, à participação de Putin.

Trump e Putin mantiveram
uma conversa telefônica "franca e
muito construtiva" de 40 minutos
após a reunião com Zelenski e os
líderes europeus. Segundo o as-
sessor de política externa de Pu-
tin, Yuri Ushakov, os dois concor-
daram que negociadores mais ex-
perientes seriam nomeados para
as negociações diretas entre a
Rússia e a Ucrânia. A participação
de Putin, no entanto, não foi men-
cionada.

O ministro russo das Relações
Exteriores, Sergei Lavrov, disse
nesta terça que qualquer reunião
direta entre os presidentes russo e
ucraniano precisaria ser prepara-
da "muito cuidadosamente".
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Putin aceitou
próxima fase
do processo
de paz
ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

A secretária de Imprensa
da Casa Branca, Karoline Lea-
vitt, disse que o presidente da
Rússia, Vladimir Putin, con-
cordou em iniciar a próxima
fase do processo de paz para o
conflito com a Ucrânia, em co-
letiva de imprensa ontem. Se-
gundo ela, o vice-presidente
dos EUA, JD Vance, o secretá-
rio de Estado americano, Mar-
co Rubio, e o enviado especial
da Casa Branca, Steve Witkoff,
continuarão a coordenar com
os ucranianos as negociações
de paz.

Leavitt destacou que o pre-
sidente dos EUA, Donald
Trump, entende que garantias
de segurança são importantes
para o fim da guerra, mas res-
saltou que tropas americanas
"não estarão no terreno". 

RÚSSIA

Kim critica exercícios
militares entre Seul e EUA 

O líder norte-coreano Kim
Jong-un condenou os exercícios
militares conjuntos entre Coreia
do Sul e Estados Unidos e prome-
teu uma rápida expansão de suas
forças nucleares para enfrentar
rivais, segundo informou ontem,
a imprensa estatal, enquanto ele
inspecionava seu navio de guerra
mais avançado, equipado com
sistemas nucleares.

A visita de Kim ao porto oci-
dental de Nampo, na segunda-
feira passada, ocorreu no mesmo
dia em que os militares sul-co-
reanos e norte-americanos ini-
ciaram o Ulchi Freedom Shield,
exercício anual de grande escala
realizado no verão para reforçar a
prontidão diante das crescentes
ameaças da Coreia do Norte. O
treinamento de 11 dias mobiliza-
rá 21 mil soldados, incluindo 18
mil sul-coreanos, em simulações
computadorizadas e operações
de campo.

Pyongyang há muito denun-
cia essas manobras conjuntas

como ensaios de invasão, e Kim
Jong-un frequentemente as utili-
za para justificar seus próprios
testes e exibições militares volta-
dos a ampliar o arsenal nuclear
do país.

Enquanto inspecionava o
destróier Choe Hyon, de 5 mil
toneladas, revelado em abril,
Kim disse que os exercícios alia-
dos demonstram hostilidade e
uma suposta "vontade de iniciar
uma guerra". Ele acusou o trei-
namento de se tornar mais pro-
vocativo por incluir um "ele-
mento nuclear", exigindo do
Norte contramedidas "proativas
e avassaladoras", segundo a
agência estatal KCNA.

"O ambiente de segurança ao
redor da Coreia do Norte está fi-
cando mais sério a cada dia e a si-
tuação exige uma mudança radi-
cal e rápida na teoria e prática mi-
litares existentes, além de uma
expansão acelerada da nucleari-
zação", disse Kim Jong-un, de
acordo com a KCNA.

REAÇÕES 
Kang Yu-jung, porta-voz do

novo presidente liberal da Co-
reia do Sul,  Lee Jae Myung,
afirmou que Seul "sempre con-
siderou os exercícios Ulchi co-
mo defensivos", mas não co-
mentou diretamente as decla-
rações de Kim. O Ministério da
Defesa sul-coreano disse não
ter novas avaliações imediatas
sobre as capacidades do des-
tróier norte-coreano.

Autoridades militares dos
EUA e da Coreia do Sul afirma-
ram que o exercício se concen-
trará em conter a ameaça nu-
clear e  de mísseis  do Norte,
com treinamentos para dissua-
dir o uso de armas nucleares e
responder a ataques de mís-
seis. Também incluirá lições
de conflitos recentes, como a
guerra da Rússia contra a
Ucrânia e o confronto entre Is-
rael e Irã, além de cenários en-
volvendo drones, bloqueio de
GPS e ciberataques.

COREIA DO NORTE

Nota
CASTRO ASSUME A PRESIDÊNCIA DO 
CONSÓRCIO DE INTEGRAÇÃO SUL E SUDESTE

O governador Cláudio Castro tomou posse, ontem, como
presidente do Consórcio de Integração Sul e Sudeste (Cosud), em
Curitiba, no Paraná. A cerimônia aconteceu durante a Conferência
da Mata Atlântica, onde acontece também 13ª edição do Cosud,
que abordou o meio ambiente e a sustentabilidade. “O Cosud
mostra, hoje, sua vontade de participar e construir soluções para
o país. Não buscamos ser melhores que os demais, mas,
representando 56% da população, 70% do PIB e quase 80% da
arrecadação federal, temos a responsabilidade de assumir esse
papel”, afirmou o governador e novo presidente do Cosud,
Cláudio Castro. O 13º encontro de governadores do Sul e Sudeste
também abordou outros temas de relevância nacional, como o
impacto das tarifas impostas pelos Estados Unidos.
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